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EDUCAÇÃO

Pela valorização 
do ensino do país

Projetos de lei buscam piso salarial e reestruturação da carreira. Ao Correio, o deputado federal Rafael Brito (MDB-AL) 
comentou sobre os desafios do setor e o trabalho da bancada da educação na Câmara em 2025

A 
valorização profissional 
e a melhoria da qualida-
de da educação brasileira 
estão entre os principais 

desafios do setor. A Câmara apro-
vou projetos importantes que vi-
sam a reestruturação da carreira 
docente e a regulamentação do 
Sistema Nacional de Educação 
(SNE), com o objetivo de atrair 
novos educadores e evitar a eva-
são escolar. Ao Correio, o deputa-
do federal Rafael Brito (MDB-AL), 
presidente da Frente Parlamentar 
da Educação, destacou a impor-
tância das propostas. 

Segundo ele, é necessário ga-
rantir o piso salarial para profes-
sores temporários e a uniformiza-
ção das carreiras de apoio, além 
de defender a manutenção da res-
trição para cursos 100% a distân-
cia, o chamado Ead, na forma-
ção de novos profissionais. Brito 
ressaltou que o SNE, em conjun-
to com o novo Plano Nacional de 
Educação (PNE), trará elementos 
cruciais para as mudanças.

“O SNE, do qual sou relator, 

trará fortes elementos para a va-
lorização profissional. Não sei ain-
da como estará no texto final, mas 
pode ter certeza que essa será uma 
das tônicas principais”, afirmou.

Entre as iniciativas legislati-
vas, o deputado citou o Projeto 
de Lei 2387/23, que reconhece 
professores de educação infan-
til como membros da categoria 
do magistério, garantindo-lhes 
o acesso ao piso salarial nacio-
nal. No ano passado, a Comissão 
de Constituição e Justiça e de Ci-
dadania da Casa aprovou a ma-
téria, que inclui os professores 
de educação infantil como pro-
fissionais do magistério. Assim, 
poderão ter assegurados direitos 
como plano de carreira e o piso 
salarial do magistério.

Outro ponto crucial para a 
bancada é o PL 672/25, de autoria 
do próprio deputado Rafael Brito, 
que concede automaticamente 
aos professores contratados tem-
porariamente o direito ao piso do 
magistério. De acordo com o par-
lamentar, a medida busca corri-
gir um limbo jurídico que permi-
te a muitos gestores pagar menos 

a esses profissionais. 
“Mais de 50% dos professores, 

atualmente, no Brasil são contra-
tados de forma temporária e rece-
bem menos do que o piso do ma-
gistério. Além disso, muitos são 
demitidos no final de novembro 
e ficam sem receber dezembro e 
janeiro, sem direito a férias ou 13º. 
Isso é inaceitável”, criticou. 

O político ressaltou o Proje-
to de Lei 2531/21, que cria o piso 
nacional para os demais servido-
res da educação, como secretários 

escolares e merendeiras, visando 
organizar e equalizar as remune-
rações em todo o país. A fonte de 
financiamento para todos esses 
pisos, o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profis-
sionais da Educação (Fundeb), te-
ve o maior crescimento da histó-
ria nos últimos anos, o que, para 
Rafael Brito, elimina o argumen-
to de falta de recursos.

Os principais entraves para a 
valorização da carreira docente, 

de acordo com o deputado, re-
sidem na falta de “vontade” po-
lítica e na dimensão da catego-
ria. “O maior entrave talvez se-
ja porque estamos tratando de 
uma categoria gigantesca de pes-
soas. Mas tem dinheiro para isso, 
tem o Fundeb. Por que não temos 
uma lei, por exemplo, que o ra-
teio deste ano automaticamen-
te vira ganho salarial no próximo 
ano?”, questionou. Ele argumen-
ta que essa medida acabaria com 
a prática de rateios desvinculados 
da valorização real do professor.

A bancada da educação, se-
gundo o parlamentar, concentra 
seus esforços na aprovação do 
SNE e do PNE em 2025, conside-
rados os projetos mais importan-
tes para o setor. “O SNE tem poder 
de decisão, define regras e pode 
decidir muitas coisas em relação 
à valorização profissional”, disse. 

A regulação dos contratos tem-
porários, na visão do deputado, 
terá um impacto total na qualida-
de do ensino. “O certo é o profes-
sor ser efetivo. Para que você ga-
ranta uma continuidade de car-
reira, vínculo do ser humano com 

 » ALICIA BERNARDES*

Rafael Brito é presidente da Frente Parlamentar da Educação e defende a valorização dos profissionais

 Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) ampliou 
o prazo de inscrições do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) até 13 de junho. Para 
se inscrever, o candidato deve 
acessar a Página do Participan-
te, no site oficial da iniciativa. O 
canal é exclusivo para a realiza-
ção da prova.

Pela primeira vez, os estu-
dantes do 3º ano do ensino mé-
dio matriculados em escolas 
públicas estão pré-inscritos au-
tomaticamente no Enem 2025. 
No entanto, eles precisam con-
firmar seus dados pessoais e es-
colher o idioma da prova de lín-
gua estrangeira, entre inglês ou 
espanhol.

Após concluir o preenchimen-
to das informações, o participan-
te deve gerar o boleto bancário 
da taxa de inscrição, chamado de 
GRU (Guia de Recolhimento da 
União), no valor de R$ 85. Com 

a nova data limite de inscrição, o 
pagamento da taxa pode ser feito 
até 18 de junho.

Data do exame

A prorrogação não alterou a 
data de realização do exame. Os 
datas estão mantidas para os dias 
9 e 16 de novembro, em dois do-
mingos consecutivos, na maior 
parte do país. As exceções são as 
cidades de Belém, Ananindeua 
e Marituba, que devido à reali-
zação da COP30, a conferência 
do clima da ONU, realizarão as 
provas nos dias 30 de novembro 
e 7 de setembro. 

O Enem avalia o desempenho 
escolar dos estudantes ao térmi-
no da educação básica.O exame é 
considerado a principal porta de 
entrada para a educação superior 
no Brasil, por meio do Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) e de ini-
ciativas como o Programa Uni-
versidade para Todos (Prouni). 

Para iniciar o processo de 
inscrição, a pessoa deve fazer 
login na Página do Participante 
com sua conta no portal único 
de serviços digitais do governo 
federal, o Gov.br. Ao entrar, o 
candidato deve informar o nú-
mero do Cadastro de Pessoa Fí-
sica (CPF). O sistema informa-
rá o nome da mãe cadastrada 
na Receita Federal, e o candi-
dato terá a opção de digitar o 
nome do pai.

Também devem ser preen-
chidos os campos de sexo, cor/
raça, estado civil e nacionalida-
de. Em seguida, o candidato de-
ve indicar estado e município 
onde nasceu. E, posteriormente, 
digitar o endereço residencial, 
com o CEP. O Inep busca distri-
buir os candidatos em locais de 
prova que sejam acessíveis, ge-
ralmente, próximos ao domicí-
lio ou, pelo menos, na cidade 
indicada no momento da ins-
crição. (Agência Estado)

Inscrição do Enem prorrogada

A deputada federal e artista 
Jandira Feghali (PCdoB-
RJ) lança, em 10 de junho, 
em Brasília, o seu primeiro 
livro, Cultura é Poder, em 
que defende a política 
cultural como instrumento 
de transformação social e 
desenvolvimento. A obra, 
ao longo de pouco mais de 
200 páginas, busca discutir 
a força da cultura para 
influenciar processos sociais, 
históricos e econômicos do 
Brasil. O prefácio é assinado 
pela cantora, compositora 
e atual ministra da Cultura, 
Margareth Menezes.
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a instituição de ensino. Um pro-
fessor temporário passa um ano 
em uma escola, no outro pode ir 
para outra, você não cria víncu-
lo, e a educação sem vínculo não 
funciona”, ponderou.  
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Rafael Brito, deputado federal
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